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Moral, a arte de viver
(A comunhão com Cristo)
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Com o Baptismo e a Confirma-
ção, os cristãos recebem o Espírito
Santo e enxertam-se em Cristo.
Formam então uma unidade muito
peculiar, que se chama Comunhão
(comum-união) dos santos. É um
conceito chave para entender o que
é a Igreja (convocatória).

Nesta comunhão estão unidos to-
dos os cristãos: os que vivem na
terra e os que já morreram e vivem
em Deus, com particular destaque
para Nossa Senhora e os Santos.
A Igreja não é uma sociedade
humana, mas um mistério de
Comunhão dos homens com Deus
e entre si.

S. Paulo, para explicar o que é a
Igreja, serve-se da imagem de um
corpo. A Igreja é o corpo de Cristo.
É uma união íntima e orgânica, cujo
núcleo - cabeça, chama-lhe S. Pau-

lo - é o próprio Cristo, no qual todos
os cristãos estão enxertados.

O Espírito Santo actua em cada
cristão e no conjunto da Igreja como
Corpo, vivificando-o. Por isso se
chama a alma da Igreja. Com essa
ajuda, a Igreja prega a Palavra de
Cristo e faz presente no mundo a sua
morte e ressurreição.

Há dois sacramentos especial-
mente relacionados com a comu-
nhão dos santos.

a) A Eucaristia. É o mais im-
portante dos sacramentos, o que
mais expressa e constrói a comu-
nhão da Igreja. Repetindo os gestos
de Cristo na noite em que foi entre-
gue, a Igreja rememora a sua morte
na Cruz, tornando realmente presen-
te a Morte e a Ressurreição de Cristo,
em todos os tempos e todos os
lugares...//...  (continua na página 4)

(Continuação da 1.ª página)
... É o que significam o simbolismo

do Corpo entregue e o Sangue derra-
mado. O facto de ficar sob as espé-
cies de alimento que nos é entregue,
reforça o sentido da nossa partici-
pação no seu sacrifício. Daí a impor-
tância da nossa preparação para nos
unirmos a ele.

b) A Confissão. Também se cha-
ma Penitência ou Reconciliação,
porque, mediante a conversão,
enxerta-nos de novo na vida de
Cristo. Como fazemos parte de um
corpo, embora o pecado seja um acto
privado, da consciência de cada um,
afecta na realidade toda a Igreja.

 Neste sacramento, o cristão
recorre ao sacerdote que representa
a Igreja e pede perdão a Deus. É
como se dissesse a Jesus: “quando
tu estavas a sofrer e a morrer pelos
pecados dos homens, aí estavam
também os meus”. E, uma vez que
Cristo ao ressuscitar aniquilou os
pecados, declara-nos inocentes.

Moral, a arte de viver
O Decálogo

 T rata-se de um código simples, pre-
parado para que pudesse ser apren-
dido de cor pelo povo. Nele resu-
mem-se os princípios fundamentais
que regem a vida humana.

Os três primeiros Mandamentos
referem-se ao relacionamento com
Deus e são:

I. “Amar a Deus sobre todas as
coisas”.

II. “Não tomar o seu santo Nome
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em vão”.
III. “Guardar domingos e festas”.
É importante destacar a força do

primeiro Mandamento, eixo de toda
a moral, e o facto de que não são um
conjunto de proibições, mas que
apontam para um objectivo moral
muito elevado.

Os outros sete  detalham esquema-
ticamente as obrigações que temos
para com os outros:

IV. “Honrar pai e mãe (e outros
legítimos superiores)”.

V. “Não matar (ou causar dano
físico ou moral ao próximo)”.

VI. “Guardar a Castidade (fazer um
uso ordenado da sexualidade)”.

VII. “Não furtar (justiça nas relações
para com os outros)”.

VIII. “Não levantar falsos teste-
munhos (viver a verdade)”.

IX. “Não desejar a mulher do pró-
ximo (proíbe maus desejos e
pensamentos)”.

X. “Não cobiçar as coisas alheias”.
Toda a moral pode ser compen-

diada nestes dez preceitos e até
resumida em dois: “amar a Deus
sobre todas as coisas e o próximo
como a nós mesmos” (Mt 22, 34).

Entre os Mandamentos há uns
formulados positivamente, que
expressam o que é preciso fazer. Os
outros que têm uma formulação
negativa e dizem o que se deve evitar.
Os positivos ilustram os deveres
elementares, os negativos rejeitam
condutas que prejudicam os bens
alheios ou são uma desordem para
nós próprios. (continua página 2)
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  Intenções de Missas
2.ª F - 12: às 20h15: reza do terço;

às 20h30: missa por Rosa Gomes de
Jesus e marido  m.c. neto António e
aniv.  Manuel Gonçalves de Lima  m.c.
filhos

3.ª F - 13: às 20h15: reza do terço;
às 20h30: missa por Maria da Lomba
Fernandes  m.c. sobrinho António e
por António Ribeiro Fernandes Alves
m.c. esposa

4.ª F - 14: Na Capela: às 20h15: reza
do terço; às 20h30: missa por
Armindo Almeida Ferreira  m.c. viúva
e Manuel Silva Carvalho  m.c. esposa

5.ª F - 15 (dia Santo): às 8h00: mis-
sa por Cecília Ferreira Lima  m.c. so-
brinha Isabe e por Laurinda Rosa Dias
m.c. neto Paulo; às 10h45: pelas in-
tenções das crianças e familiares
(pais/padrinhos)
   6.ª F - 16: às 20h15: reza do terço;
às 20h30: missa por Maria Fernandes
da Silva  m.c. neto Paulo e intenções
de Isabel Faria

Sábado – 17: - Às 18 horas:  Missa
na Igreja aniv. Rosa das Dores Gomes
de Jesus  m.c. filhos e por Ana Go-
mes Fernandes  m.c. filho António
Domingo – 18:  1.ª missa: às 8h00
Pelo Povo;  2.ª missa (na Capela,
cantada): pelos devotos de Santo
António e intenções dos festeiros

Servir altar 17/18 Junho
Sábado - 17: Leitores: Patrícia,
António Per. Venda e Luisa Maciel
Domingo - 18: Às 8h00: Leitores:
Celina, Carlos Faria e Isabel
Barros;  Salmista: 3;
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Intenções de Missas
3.ª F - 13: às 19h45 (na Capela da

Rateira):terço; às 20h05: missa pelas
almas  m.c. Associação

5.ª F - 15: Dia Santo e feriado: às
9h30 (na Igreja): missa aniv. Valentim
Fernandes Martins  m.c. filha Elvira

Sábado - 17: às 19h00: missa aniv.
Maria Alice Vilas Boas Laranjeira  m.c.
filha Natália

Domingo - 18: às 9h30:  missa por
Maria Marta Martins e marido (Manuel)
m.c. filhos e por Maria Alves Igreja
m.c. sobrinha M.ª José

Servir altar 17/18 Junho
Sábado - 17:  Leitores às 19h00:
Carla Daniela, Mário Jorge e Sandra
Martins; Domingo - 18: às 9h30:
Manuela Barroso, Rui Sameiro e
Manuela Viana
Acólitos: 2 da 5.ª classe (do Toni) e 2
da 10.ª classe. Domingo: um Casal

Reunião de pais e catequis-
tas dos 3.º, 7.º, 8.º  e 10.º

anos da catequese
Quinta (5.ª) feira, dia santo, às 21h00,
no salão.
Pedia a comparência de pais e
catequistas (estas para dar in
formações dos (as) miúdos (as). As
catequistas devem trazer mapa de
faltas e, as do 7.º ano, um resumo do
comportamento e assiduidade de cada
educando. Vai fiar fino.

Grupo Coral Jovem
Vai participar neste domingo, dia 11,
no 3.º encontro de Coros da
Franqueira (Barcelos), com mais 12
coros daquele arciprestado.
O programa começa às 10 horas,
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Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
naquele santuário, com missa
cantada por todos os coros, para
depois, de tarde, em Areias de Vilar
(Convento), a partir das 14h30,
serem os coros a cantar o seu re-
portório. Acompanhe quem quiser.

Preparação da Missa Nova
- No Salão Paroquial realizar-se-á
uma pequena Cerimónia, de apro-
ximadamente 30 minutos, com a
intervenção do Pároco e Autorida-
des Civis, como Presidente da Câ-
mara e Presidente da Junta e
Pároco. Um elemento da Fabriquei-
ra dirá também algumas palavras e
entregará uma lembrança da
Paróquia.
- Serão 2 jovens a ser ordenados,
um de Diácono (Angolano) e
outrode presbítero (o nosso Raul).
É bom que os coros se reforcem e
se unam, no sentido de ficarmos
bem. Não apenas para o exterior,
mas também a nível interno. Para
além do culto de louvor a Deus, há
também o "culto" ao homem e à
Paróquia. Nestas coisas não fica
mal sermos vaidosos.
- As responsabilidades da Fabri-
queira são:
Fogo e respectiva Licença; Contra-
tação do palco; Compra de uma
lembrança para o novo Padre. Se
possível, também a contratação da
Fanfarra.
- O Grupo de Jovens vai fazer um
singelo peditório, para fazer face às
despesas das Cerimónias da Missa
Nova, respeitantes à Paróquia e não
à família do futuro Novo Padre.
- Continuam abertas as inscrições
para o Jantar/convívio na Quinta do
Souto. Vamos lá...mexam-se
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 2.ª Missa (cantada): Rosa Martins,
Cabo Lima e Justina Silva. Salmista: 4
Acólitos: Catequese (3 da 6.ª classe
e 3 da 9.ª classe).

 Fotografias, DVDs e
Encontros da 1.ª comunhão

Encontro: 3.ª feira, dia 13, às 18h45.
Hora de começo da cerimónia da 1.ª
comunhão: 10h45.
Há fotógrafo para fotografar e fazer
DVD. Quem quiser DVD deve
comunicá-lo no fim da cerimónia à
respectiva catequista. Custa 17,50 •. As
fotografias custarão 2,50 • e ficam tam-
bém a cargo da respectiva catequista.

Atenção, confissões
Lembra-se que este sábado, dia 10, das
9 às 11 horas da manhã, haverá
confissões na Igreja para:
- Crianças e adolescentes das 3.ª, 7.ª e
10.ª classes;
- Familiares que queiram confessar-se,
a fim de tomar parte mais activa na
cerimónia do seu educando.
Estarão cá vários sacerdotes durante a
manhã, até àquela hora.

Reflexão Litúrgica
Deus é Família e dá vida

1. O rosto de Deus, enquanto três
divinas pessoas, só nos é revelado por
Jesus Cristo;

2. Em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo:

- O baptismo introduz-nos na corrente
trinitária da vida;

- Somos filhos adoptivos do pai, do
Filho e do Espírito Santo.

3. Sim ao Deus da Vida:
- À busca do único rosto do Deus vivo


